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Resumo: Este artigo pretende discutir em que medida a leitura está presente, desde da infância até a fase adulta, nas vivencias de mulheres graduadas em Letras-Português. Para tanto, foram realizadas breves entrevistas, baseadas em um roteiro pré-estabelecido, divididos em sessões intituladas como: introdução, lembranças da infância e adolescência, as relações com a leitura e leitura em tempos atuais, para verificarmos a inferência da literatura na formação das entrevistadas e, para a análise dos resultados, utilizou-se teóricos, como Bruno Bettelheim (2005), Diana e Mário Corso (2005), Antônio Candido (2000) e Zilberman (2009).
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THE READING PATH OF UNDERGRADUATE WOMEN IN LETTERS

Abstract: This article aims to discuss to what extent reading is present, from childhood to adulthood, in the experiences of women who graduated in Portuguese as a Second Language. To do so, short interviews were conducted, based on a pre-established script, divided into sessions entitled: introduction, childhood and adolescence memories, relations with reading, and reading in current times, in order to verify the inference of literature in the interviewees' education. For the analysis of the results, we used theorists such as Bruno Bettelheim (2005), Diana and Mário Corso (2005), Antônio Candido (2000) and Zilberman (2009).

Keywords:  Reader training. Reading. Interviews.
1 Introdução
Vestígios de processos e memórias culturais em diferentes sociedades pode significar, segundo Ezequiel Theodoro da Silva (2004), que a leitura, uma conquista da espécie humana, é instrumento de conhecimento e de transformação dessas memórias, desde o surgimento da humanidade. 

Diante disso, Zilberman (1985, p. 41) afirma que o processo de evolução da leitura aconteceu à medida que as práticas humanas foram se modificando, exigindo novas tecnologias. Contudo, o papel do leitor no mundo atual distingue-se em parte do leitor de séculos passados, uma vez que, a atuação do homem, na pós-modernidade, constitui-se também pela relação estabelecida com diferentes produtos culturais. 


Este estudo ocupa-se de analisar o que dizem três leitores acerca da sua relação com a leitura. Para tanto, foram realizadas três entrevistas no mês de maio de 2021 com a finalidade de verificar alguns aspectos pertinentes ao processo de leitura. As interlocutoras empíricas são mulheres graduadas em Letras e residentes na região da serra do Rio Grande do Sul, designadas, neste estudo, tem 27 anos e atua como professora da rede privada de Caxias do Sul e está concluindo mestrado na instituição de ensino que colou grau, a segunda entrevistada é Mariazinha, possui 23 anos e está exercendo a função de professora, também em uma rede privada, mas do município de Farroupilha e possui pós-graduação em Neurolinguística aplicada à educação, já a terceira interlocutora, a Capitu, possui 22 anos e trabalha como auxiliar administrativo. Vale ressaltar que as três são de etnia branca e não possuem filhos. 

Para realização das entrevistas, foi empregado um roteiro com 20 perguntas, mais dados de identificação. Os questionamentos foram agrupados nos tópicos: identificação, lembranças de infância e adolescência, as relações com a leitura e leituras em tempos atuais. As entrevistas ocorreram individualmente, realizadas pela plataforma Google Meet, sendo que todas as conversações foram gravadas e depois transcritas para a realização da análise dos dados a partir de cada bloco de questões.  As entrevistas ocorrem na segunda quinzena do mês de maio de 2021 e tiveram a duração de trinta e cinco minutos para Aline, vinte e sete minutos para Mariana e trinta e dois minutos para Capitu.
2 Lembranças da infância e da adolescência
A partir da pergunta que questionava se as entrevistadas tinham livros ou outros materiais de leitura em casa, podemos verificar que a Aline possuía acesso aos livros quando criança, afirmando que lembra de ter tido A Bíblia para as meninas, presente de uma madrinha e A menina bonita do laço de fita, sendo a leitura que mais marcou a infância, mas que não consegue recordar exatamente qual foi a primeira leitura. Além disso, lembra de Nicholas Sparks e revistas como Reader’s Digest e Superinteressante fazendo parte da adolescência, mas que hoje ampliou seus horizontes, tendo mais livros e apreciando diferentes obras. Mariazinha afirma que teve clássicos infantis quando criança, e tal fato a auxiliou muito na leitora que é hoje. Capitu, por outro lado, lembra dos livros do irmão que, na maioria das vezes, eram gibis. 

A respeito da literatura na infância, entendemos que a iniciação da leitura pela criança na família é importante. O maravilhoso dos contos de fadas faz com que, aos poucos, a magia, o fantástico, os imaginários deixem de serem vistos como pura fantasia para fazer parte da vida diária de cada um, inclusive dos adultos, ao permitirem, em muitos momentos, se transportarem para este mundo mágico, local em que a vida se torna mais leve e bem menos trabalhosa. 

Mesmo diante do caráter mágico, ilusório e fantástico dos contos de fadas, Bettelheim (2005) menciona que é característico dos textos destinados para crianças colocar, de forma breve, um dilema existencial confrontando o lado bom e ruim do ser humano, afinal o mal é tão onipresente quanto a virtude, como exemplifica: 

O mal não é isento de atrações - simbolizado pelo poderoso gigante ou dragão, o poder da bruxa, a astuta da rainha na “Branca de Neve” - é com frequência se encontra temporariamente vitorioso. Em vários contos de fadas um usurpador consegue por algum tempo tomar o lugar que corretamente pertence ao herói - assim como as irmãs malvadas fazem em “Borralheira”. Não é o caso do malfeitor ser punido no final da estória que torna nossa imersão nos contos de fadas uma experiência em educação moral, embora isto também se dê. Nos contos de fadas, como na vida, a punição ou o temos dela é apenas um fator limitado de intimidação do crime. A convicção de que o crime não compensa é um meio de intimidação muito mais efetivo, é esta é a razão pela qual nas estórias de fadas a pessoa má sempre perde. Não é o fato de a virtude vencer no final que promove a moralidade, mas de o herói ser mais atraente para a criança, que se identifica com ele em todas as suas lutas. Devido a esta identificação a criança imagina que sofre com o herói suas provas e tribulações, e triunfa com ele quando a virtude sai vitoriosa. A criança faz tais identificações por conta própria, e as lutas interiores e exteriores do herói imprimem moralidade sobre ela (BETTELHEIM, 2005, p.15 - 16). 

A criança, afirma Bettehleim (2005, p. 18), identifica-se com o bom herói, não pela sua bondade, mas pela condição de que o herói lhe traz profundo apelo positivo. O sujeito na fase infantil não questiona “Será que quero ser bom?”, mas “Com quem quero parecer?” e é a partir da projeção em um personagem que se define parte do caráter infantil. Caso essa figura seja uma pessoa boa, então a criança pode desejar ser boa também. O autor confirma que, por meio dos personagens dos contos de fadas, podemos conhecer o que está interiorizado no ser humano:
Como a criança em cada momento de sua vida está exposta à sociedade em que vive, certamente aprenderá a enfrentar as condições que lhe são próprias, desde que seus recursos interiores o permitam (BETTELHEIM, 2005, p. 13). 

Não são poucos os benefícios que os contos de fadas transmitem. Bettelheim (2005, p. 19) expõe que eles servem como guia para o futuro da criança, pois ela é orientada a abandonar seus desejos e conseguir uma existência mais satisfatória e independente. 

Além de tudo isso, os contos de fadas se assemelham às crianças por manterem-se em isolamento, assim como a criança moderna, com frequência, se sente isolada, assemelhando esse isolamento com elementos da natureza e animais. 
[...] o herói é ajudado por estar em contato com muitas coisas primitivas - uma árvore, um animal, a natureza - da mesma forma como a criança se sente mais em contato com essas coisas do que com a maioria dos adultos. O destino destes heróis convence a criança que, como eles, ela pode-se sentir rejeitada e abandonada no mundo, tateando no escuro, mas, como eles, no decorrer de sua vida ela será guiada passo a passo é receber ajuda quando necessário [...] (BETTELHEIM, 2005, p. 20). 

Diana e Mário Corso (2005, p. 26) complementam que os contos de fadas parecem estar isentos desse tipo de desconfiança. Hoje eles fazem parte da educação desejável para as crianças, assim como aprender a ler, a escrever e a realizar operações básicas e é impensável que uma criança cresça em um ambiente considerado estimulador sem jamais ter entrado em contato com Chapeuzinho Vermelho, João e Maria ou Bela Adormecida. 
Em seu livro Bettelheim (2005, p. 20), afirma que os contos de fadas ao mesmo tempo que divertem esclarecem sobre si mesmos, e favorecem o desenvolvimento de sua personalidade. Oferecem significado em níveis diferentes, enriquecem a existência da criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de contribuições que esses contos dão à vida infantil. 

Os contos de fadas são ímpares, não só como uma forma de literatura, mas como obras de arte integralmente compreensíveis para a criança, como nenhuma outra forma de arte é. Como sucede em toda grande arte, o significado mais profundo do conto de fadas será diferente para cada pessoa, e diferente para a mesma pessoa em vários momentos de sua vida. A criança extrairá significados diferentes do mesmo conto de fadas, dependendo de seus interesses e necessidades do momento. Tendo oportunidade, voltará para o mesmo conto quando estiver pronta a ampliar os velhos significados ou substituí-los por novos (BETTELHEIM, 2005, p. 20 e 21). 

Conforme Bettelheim (2005, p. 16), os contos de fadas possuem valor inigualável, afinal oferecem novas dimensões à imaginação infantil, que sozinha ela não poderia desvendar. Além do mais, as estruturas dos contos de fadas sugerem estruturações para os devaneios da criança e com eles dar melhor direção para sua vida. 

Por fim, histórias infantis não garantem a felicidade nem o sucesso na vida, mas ajudam. Elas são como exemplos, metáforas que ilustram diferentes modos de pensar e ver a realidade e, quanto mais variadas e extraordinárias forem as situações que elas contam, mais se ampliará a gama de abordagens possíveis para os problemas que nos afligem. Um grande acervo de narrativas é como uma boa caixa de ferramentas, na qual sempre temos o instrumento certo para a operação necessária, pois determinados consertos ou instalações só poderão ser realizadas se tivermos a broca, o alicate ou a chave de fenda adequados. Além disso, com essas ferramentas podemos também criar, construir e transformar os objetos e os lugares, afinal uma mente mais rica possibilita que sejamos flexíveis emocionalmente, capazes de reagir adequadamente a situações difíceis, assim como criar soluções para nossos impasses.
Além do que já foi citado, as três mulheres afirmaram que não tiveram nenhum tipo de incentivo da família, visto que nenhum integrante nunca teve atração pela leitura, diante disso, o maior incentivador foi a escola. Aline afirmou que possui várias lembranças: “das leituras obrigatórias que tínhamos de realizar a cada trimestre. No Ensino Médio, trabalhávamos muito com resumos de obras, o que me deixava com vontade de lê-las. Talvez esta tenha sido a experiência que mais me incentivou a ler” e a obra que mais a chamou a atenção foi A Luneta Mágica, de Joaquim Manuel de Macedo. A respeito disso, afirma: “acredito que essa leitura tenha me marcado porque foi surpreendentemente prazerosa e porque, ao passo que lia, conseguia perceber como a obra tratava de aspectos ainda vigentes em nossa sociedade. Além desse livro, sou marcada a cada vez que leio Manoel de Barros. Para mim, a poesia de Manoel é de uma leveza e de uma beleza sem igual”. 
Mariazinha, por mais que se considere uma boa leitora, não teve grande influência vinda da escola e que esse papel foi desempenhado pelos amigos, ao trocarem livros e histórias. Capitu, mesmo considerando a escola a grande incentivadora, alerta: “acredito que incentivavam por se sentirem obrigados a fazerem isso, não me lembro de muitos professores que realmente gostavam de ler. Incentivavam falando sobre a importância de ler e de alguns livros que já tinham lido”. 

Capitu, também não lembra exatamente qual foi a sua primeira leitura, mas possui boas lembranças do livro O Segredo (mas jura que não conta para ninguém?), de Christine Gribel. O texto que a entrevistada considera de grande importância é Dom Casmurro, de Machado de Assis, visto que, com ele, se tem um contato mais profundo com a literatura 

Todas as egressas do Curso de Letras afirmam saber o que é uma fanfiction
. A primeira declara que nunca leu e nem escreveu esse tipo de texto, já a segunda afirma que as fanfictions faziam parte da adolescência, mas com pouca intensidade e que esse gosto foi se perdendo com o passar dos anos.
3 A relação com a leitura
Dando continuidade com os questionamentos, detemo-nos em questionar quais são as preferências das entrevistadas em relação aos meios de leitura e quais atrativos identificam no uso desses suportes. Ao responder, todas indicam que acessam os livros de forma online e física, mas, quando há a possibilidade de tê-lo físico, sempre é a forma que preferem. Aline afirma que “apesar de reconhecer as vantagens dos livros digitais (especialmente em tempos de pandemia, em que restringimos nossas saídas), prefiro livros impressos. Os primeiros têm como atrativo, então, a rapidez e a facilidade de acesso; os segundos, a meu ver, são insubstituíveis – é diferente manusear um livro impresso.” Mariazinha recomenda o Kindle como uma ótima opção de leitura. 

Mesmo com todas as dificuldades dos tempos atuais, do período pandêmico, as entrevistadas afirmam que estão consumindo muito mais livros digitais, visto que se tornou mais difícil a movimentação e ida até a biblioteca da universidade, por exemplo, mas que mesmo assim, procuram livros em sites como: Amazon e Estante Virtual. 
Além disso, Aline reconhece: “Gosto muito de contos e sempre os leio buscando por textos que eu possa levar à sala de aula. Para mim, é muito atrativo o fato de que os contos geralmente possuem finais inesperados. Também gosto de poesia, pois tenho a sensação de que ler poemas torna o dia mais leve” sendo a Antologia Poética, de Manuel de Barros o livro que levaria para sempre consigo, pois acredita que a poesia de Manuel de Barros “contém o mundo” e que “busco conhecimento (acredito que a leitura promova reflexões críticas sobre a sociedade que nos rodeia) e satisfação, pois ler é uma atividade muito prazerosa.” Completando a ideia anterior, Mariazinha afirma que “a leitura é uma fuga da realidade, além de momentos de reflexão” e que a sua busca incessante é por livros ficcionais, reflexivos e romances psicológicos. 
Para Mariazinha, a leitura da obra Percy Jackson foi a obra que “abriu as portas” para novas experiências literárias. Essa obra foi lida por influência de um amigo, que não época amava a série. O fato de gostar de mitologia também a influenciou na leitura. Capitu cita gostar de Literatura Brasileira, “pois acredito que é importante lermos e reconhecermos os autores nacionais”.


Em relação à biblioteca escolar, todas reconhecem que seria ótimo ter essa ferramenta como forma de apoio pedagógico. Capitu nos conta que “Seria ótimo se todas as escolas dispusessem de um espaço apropriado para a leitura, por exemplo. Acredito que, assim, seria mais fácil associar essa atividade a bons momentos”. 


Mesmo com grande apresso pela literatura, as interlocutoras afirmam que não escreveriam um livro, mas se fosse necessário, assim como conta a Aline, gostaria de “contemplar em minha obra aspectos relevantes da sociedade sobre os quais poderíamos pensar criticamente, de modo a reforçar que a literatura é uma das maneiras que temos de representar a realidade”. Mariazinha declara que certamente escreveria “crônicas divertidas, por ser um tipo de texto mais consumido”, já a terceira entrevistada escreveria histórias fantásticas, simplesmente por gostar do gênero. 

Diante disso, como argumenta Antônio Candido (2000), a literatura é vista como um produto social, exprimindo condições de cada civilização em que ocorre. A arte, incluindo as manifestações literárias, nos mostram que a ação dos fatores do meio, produz sobre os indivíduos um efeito prático, modificando a sua conduta e concepções do mundo. 

Só a podemos entender fundindo texto e contexto numa interpretação dialeticamente íntegra, em que tanto o velho ponto de vista que explicava pelos fatores externos, quanto o outro, norteado pela convicção de que a estrutura é virtualmente independente, se combinam como momentos necessários do processo interpretativo. Sabemos ainda, que o externo (no caso, o social) importa, não como causa, nem como significado, mas como elemento que desempenha um certo papel na constituição da estrutura, tornando-se, portanto, interno (CANDIDO, 2000, p. 5-6).


Ainda refletindo acerca das ideias de Candido (2000), colocamos em pauta que entre a relação de interno e externo ocorre um paradoxo, ou seja, o externo se torna interno e a crítica deixa de ser sociológica, para ser apenas crítica. Podemos afirmar, com isso, que tudo é tecido num conjunto, cada coisa vive e atua sobre a outra. 


Candido (2000) mostra-nos, ainda, que a literatura, como fenômeno de civilização, para se construir e caracterizar, precisa do entrelaçamento de vários fatores sociais. Esses fatores interferem diretamente nas características essenciais de determinada obra e, do mesmo modo, sabemos que as primeiras experiências da infância traçam rumo em nosso modo de ser. 

De acordo com Candido (2000), podemos ponderar que em todos os casos, o fator social é invocado para explicar a estrutura da obra e o seu teor de ideias, fornecendo elementos para determinar seu efeito sobre nós. 

Hoje a leitura tem por objetivo formar o leitor. Para tanto, é necessário conceber a leitura não como o resultado satisfatório do processo de letramento e decodificação de matéria escrita, mas como atividade propiciadora de experiência única com o texto literário.

A leitura do texto literário constitui uma atividade sintetizadora, permitindo ao indivíduo penetrar o âmbito da alteridade sem perder de vista sua subjetividade e história. O leitor não esquece suas próprias dimensões, mas expande as fronteiras do conhecido, que absorve através da imaginação e decifra por meio do intelecto. Por isso, trata-se também de uma atividade bastante completa, raramente substituída por outra, mesmo as de ordem existencial. Essas têm seu sentido aumentado, quando contrapostas às vivências transmitidas pelo texto, de modo que o leitor tende a se enriquecer graças ao seu consumo (ZILBERMAN, 2009, p. 17).

Por fim, Zilberman (2009) reitera que a leitura também pode se apresentar na condição de um instrumento de conscientização, quando diz respeito aos modos como a sociedade, em conjunto, repartida em segmentos diferentes ou composta de indivíduos singulares, se relaciona ativamente com a produção cultural, isto é, com os objetos e atitudes em que se depositam as manifestações da linguagem, sejam estas gestuais, visuais ou verbais. Neste caso, a leitura coloca-se como um meio de aproximação entre os indivíduos e a produção cultural, podendo significar a possibilidade concreta de acesso ao conhecimento.

Desse modo, aponta Angela Kleiman (1996), surge a compreensão, que é um processo altamente subjetivo, pois cada leitor traz a sua carga experimental que determinará uma leitura para cada sujeito num mesmo momento e uma leitura diferente para o mesmo leitor, em momentos diversos. Ensinar a ler com compreensão não implica impor uma leitura do texto.
4 Conclusão

A leitura é uma habilidade fundamental para os seres humanos. O contato com os livros, com a ficcionalidade ajuda-nos a organizarmos nossa identidade. A apreciação de uma obra literária pode ser uma aliada no processo de constituição do humano. Assim, diante das reflexões tecidas, constatamos que a leitura na fase infantil e o papel da escola nesse processo são importantes para o desenvolvimento do aprendiz. Além disso, observamos que não há necessidade de esperar pela educação infantil formal para que as crianças interajam com a leitura dos contos de fadas, cabe à família promover esse tipo de leitura, pois essa experiência proporcionará à criança, com o passar do tempo, o interesse e o prazer pela leitura de modo a contribuir tanto para a aprendizagem quanto e, principalmente, para a formação de sua personalidade. 

Sabemos que o período pandêmico, da qual estamos vivenciando, ao mesmo tempo que dificultou o deslocamento em busca de livros, nos possibilitou diversas formas de acesso à literatura, por meio dos dispositivos online, mas que mesmo assim, com todas as facilidades e benefícios do mundo virtual, há muitas pessoas que preferem o contato físico com o material, isso se dá, como afirma Capitu, “pelo cheirinho e pela sensação de impressos na mão”.
A leitura na infância e adolescência, nesse grupo, influencia-se, principalmente, por meio do incentivo vindo do ambiente escolar, não deixando de lado, obviamente, a importância exercida pelo ambiente familiar na formação de leitores. Sabemos que a atuação da família, juntamente com a escola, conseguirá êxitos mais profundos. 

Sobre o segundo bloco de perguntas, a relação com a leitura, podemos concluir que as entrevistadas, com influência das leitura da infância, tornaram-se, assim como elas se denominam, boas leitoras, independente da tipologia textual de suas preferencias, afinal, ao lermos, independente do texto, estabelecemos um diálogo entre tudo o que sabemos e o que o texto nos traz de novo, atribuindo significado ao que lemos, utilizando, assim, os recursos argumentativos para sustentar nossos pontos de vista. 

Ler não é adivinhar palavras e nem decifrar significados. Ler, na verdade, é reformular esses significados quantas vezes forem necessárias a partir do encontro entre novas ideias e opiniões. É a partir daí que podemos adquirir competências de operar criativamente e de recortar parte de sua realidade a partir das histórias.
Concluímos que a leitura, desde sempre e inclusive com as nossas interlocutoras, formou seus pilares dentro da sociedade e é, sem sombra de dúvida, fonte de inspiração, sabedoria e conhecimento para os leitores de diversas idades e de diferentes tipologias textuais, visto que, a literatura cumpre seu papel com o fator social, visto que, de certo modo, o papel do leitor é dar sentido para a obra literária.
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�  Histórias ficcionais criadas por fãs que se baseiam em personagens de livros, filmes, séries, videogames, mangás, animes, grupos musicais, celebridades, entre outros. São muito utilizados por pessoas que são muito fãs de uma história e querem dar continuidade ao enredo. 
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